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Resumo: Atualmente, é consenso mundial que o padrão de desenvolvimento de um país 
tenha estreita relação com a saúde de sua população. Embora os fatores biológicos sejam 
essenciais para o aparecimento de várias doenças, constata-se que existem outras razões 
capazes de condicionar o surgimento das mesmas e influir no rítimo de sua expansão. 
Entre elas, destaca-se o desenvolvimento econômico, a forma de organização do governo e 
dos serviços de saúde, o nível educacional da população, assim como os padrões de cultura 
e tradição popular que regulam os hábitos e condutas pessoais e coletivas que fazer parte 
do processo saúde doença. Devido à maior interação entre os povos indígenas com a 
comunidade não-indígena o padrão de saúde desses povos de cultura diferente, tem sofrido 
grandes mudanças. Atualmente a saúde indígena tem tido um maior destaque, fato este 
justificado pelo maior investimento que este setor tem recebido. O presente estudo 
abordará sobre a saúde bucal indígena no Brasil, considerando sua cultura popular, valores 
e crenças que se vinculam a fatores biológicos e interferem no processo saúde-doença. O 
quadro da saúde bucal dos povos indígenas no Brasil ainda é pouco conhecido, mas isso 
vem mudando, devido à implantação dos DSEIs (Distritos Sanitários Especiais Indigenas) 
houve mais aporte de recursos financeiros e profissionais de saúde, porém a localização 
desses povos ainda é uma dificuldade a ser superada. A saúde bucal indígena recebeu nos 
últimos anos uma maior atenção, sendo possível a implantação de políticas que ligam os 
integrantes da comunidade a profissionais capazes de proporcionar melhores condições de 
saúde às pessoas assistidas, havendo assim um elo entre os povos indigenas com suas 
singularidades, e os profissionais de saúde com seus conhecimentos científicos. Ainda há 
uma grande escassez de trabalhos publicados sobre as reais condições de saúde bucal 
indígena, no Brasil, sendo importante a realização de outras investigações. 
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